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PRIMEIRO ENCONTRO DE Rhodnius domesticus
NEIVA & PINTO, 1923 (HEMIPTERA: REDUVIDAE)

NO MUNICÍPIO DE AÇUCENA, MINAS GERAIS, BRASIL
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RESUMO

Os triatomíneos são insetos vetores do Trypanosoma cruzi, protozoário causador da doença de 
Chagas. Em agosto de 2013, profissionais da Superintendência Regional de Saúde de Coronel 
Fabriciano, Minas Gerais, registraram a entrada de uma fêmea de triatomíneo que foi identificada 
como Rhodnius prolixus. O inseto era proveniente do intradomicílio de uma residência do povoado 
de Caeté, município de Açucena. Para confirmação da identificação, o exemplar foi encaminhado 
ao Laboratório de Referência em Triatomíneos e Epidemiologia da Doença de Chagas do Centro de 
Pesquisas René Rachou (CPqRR/FIOCRUZ). Na identificação do exemplar, utilizaram-se chaves 
taxonômicas e a morfologia externa da genitália feminina, o que permitiu identificá-lo como Rhodnius 
domesticus. Os caracteres diferenciais em relação às outras espécies de Rhodnius foram: o tamanho de 
15,5 mm, a cor parda-amarelada com partes em castanho escuro, a ausência de aspecto sarapintado, 
a cabeça curta e as patas não aneladas. Além disso, a genitália da fêmea, em vista dorsal, apresentava 
uma linha em forma de lua dividindo o nono e décimo segmentos e, em perspectiva ventral, o nono 
segmento terminava ligeiramente abaixo do décimo. O exemplar foi depositado na coleção de vetores 
da doença de Chagas (Fiocruz-COLVEC) do CPqRR/FIOCRUZ. Esta foi a primeira vez em que esta 
espécie foi identificada na região. É importante que o serviço de vigilância entomológica esteja atento à 
presença de triatomíneos raros e os identifique corretamente. As coleções entomológicas e os serviços 
de referência têm importante papel no sentido de assegurar um serviço de qualidade nas identificações.
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ABSTRACT

First record of Rhodnius domesticus Neiva & Pinto, 1923 (Hemiptera: Reduvidae) in the Açucena 
municipality, Minas Gerais, Brazil.

Triatomines are insect vectors of Trypanosoma cruzi, the protozoan agent of Chagas Disease. In 
August 2013, a professional from the Regional Health Superintendence of Coronel Fabriciano, 
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Minas Gerais, registered the arrival of a triatomine female identified as Rhodnius prolixus. The insect 
originated from a domestic residence in Caeté, Açucena municipality. In order to confirm its identity, 
the insect was sent to the René Rachou Research Center (CPqRR/FIOCRUZ). For identification of 
the triatomine, taxonomic keys and external morphology of the female genitalia were used, allowing 
the insect to be identified as Rhodnius domesticus. The differentiating features in relation to other 
species were: the size of 15.5 mm, the brownish-yellow colour with chestnut brown in parts, absence 
of the spotted or speckled aspect, short head and non-curled feet. As well as this, the female genitalia, 
in dorsal view, presented a moon shaped line dividing the ninth and tenth segment, and in ventral view 
presented the ninth segment finishing slightly below the tenth. The sample was stored in the collection 
of Chagas disease vectors (Fiocruz- COLVEC) do CPqRR/FIOCRUZ. It was the first time that this 
species was identified in the region. It is important that the entomology surveillance service is aware 
of the presence of rare triatomines and processes their identification correctly. In this way, entomologic 
collections and reference services have an important role, ensuring a quality service in identification.
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INTRODUÇÃO

Triatomíneos são insetos hematófagos vetores do Trypanosoma cruzi 
(Chagas, 1911), agente etiológico da doença de Chagas. Atualmente, são descritas 
147 espécies de triatomíneos (Galvão et al., 2003; Poinar, 2005; Costa et al., 
2006; Galvão & Ângulo, 2006; Bérenger & Blanchet, 2007; Costa & Felix, 2007; 
Martínez et al., 2007; Sandoval et al., 2007; Jurberg et al., 2009, 2013; Rosa et al., 
2012; Gonçalves et al., 2013; Alevi et al., 2013) distribuídas em 18 gêneros (Galvão 
et al., 2003; Forero et al., 2004).

O gênero Rhodnius apresenta 14 espécies (Lent & Wygodzinsky, 1979; 
Lent et al., 1993; Rosa et al., 2012). Este é o gênero de triatomíneo cuja identificação 
até o nível de espécie é mais difícil (Neiva & Pinto, 1923; Bérenger & Pluot-Sigwalt, 
2002; Lent et al., 1993). A dificuldade para a identificação das espécies deste gênero 
decorre da grande semelhança morfológica que o grupo apresenta. Frequentemente, 
a morfologia da genitália masculina é usada como principal característica 
taxonômica na identificação das espécies do gênero Rhodnius (Lent & Juberg, 1969; 
Juberg et al., 1977; Lent et al., 1993). Porém, as características morfológicas da 
genitália feminina destes insetos raramente têm sido usadas para identificação das 
espécies (Almeida et al., 1973; Bérenger & Sigwalt, 1973). Recentemente, Rosa et 
al. (2010), por meio de microscopia eletrônica de varredura, realizaram estudos da 
morfologia da genitália feminina de algumas espécies de triatomíneos, validando o 
uso da morfologia externa de genitália feminina para taxonomia de triatomíneos. 
Rosa et al. (2014) também demonstraram ser possível distinguir as 14 espécies do 
gênero Rhodnius fazendo análises da morfologia externa da genitália feminina de 
triatomíneos por meio de  microscopia eletrônica de varredura e microscopia óptica.

O município de Açucena, no estado de Minas Gerais, situa-se na 
mesorregião do Vale do Rio Doce, microrregião de Ipatinga (IBGE 2010). O 
município está vinculado à Superintendência Regional de Saúde de Coronel 



Rev Patol Trop Vol. 43 (3): 369-375. jul.-set. 2014	 371

Fabriciano. O bioma no qual o município está inserido é a Mata Atlântica, que vem 
sofrendo constante desmatamento e consequente perda da vegetação nativa.

MATERIAL E MÉTODOS

Em agosto de 2013, um morador do povoado de Caeté, município de 
Açucena, encontrou, na sala de sua residência, um triatomíneo adulto fêmea e o 
encaminhou ao serviço de saúde municipal (Figura 1). Os profissionais de saúde de 
Açucena notificaram o encontro deste inseto e o identificaram, equivocadamente, 
como Rhodnius prolixus. Então, profissionais da Superintendência Regional 
de Saúde de Coronel Fabriciano encaminharam o exemplar ao Laboratório de 
Referência em Triatomíneos e Epidemiologia da Doença de Chagas do Centro de 
Pesquisas René Rachou (CPqRR/FIOCRUZ) para confirmação da identificação.

 

Ponto de
captura

Figura 1	 Mapa do município de Açucena, incluindo a georreferenciação do ponto 
de captura do exemplar de Rhodnius domesticus no povoado de Caeté.

Durante a análise do exemplar, os profissionais do laboratório de 
referência utilizaram as chaves taxonômicas de Oliveira (2009) e a chave de Lent 
& Wygodzinsky (1979). Além disso, os profissionais observaram, no microscópio 
óptico, as características da genitália externa feminina do exemplar, comparando-as 
com o que já fora descrito sobre as espécies do gênero Rhodnius (Rosa et al., 2014).

RESULTADOS

O exemplar foi identificado como Rhodnius domesticus e os caracteres 
diferenciais para outras espécies do gênero Rhodnius foram os seguintes: tamanho 
do exemplar de 15,5 mm, cor parda-amarelada com partes em castanho escuro, 
ausência de aspecto sarapintado, cabeça proporcionalmente curta e patas não 
aneladas (Figura 2). A genitália externa feminina observada foi compatível com 
aquela descrita para R. domesticus (Rosa et al., 2014). Em vista posterior, a fêmea 
desta espécie apresenta uma linha em forma de lua que divide o nono e o décimo 
segmento (Rosa et al. 2014). Em perspectiva ventral, o inseto apresenta o nono 
segmento terminando ligeiramente abaixo do décimo (Rosa et al. 2014). Este 
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exemplar foi depositado na Coleção de Vetores da Doença de Chagas (Fiocruz-
COLVEC) do CPqRR-Fiocruz com a etiqueta  n° 5.619.

 

Foto: Cyro José.
Figura 2.	 Fotografia do exemplar de Rhodnius domesticus alfinetado e depositado 

na Fiocruz-COLVEC sob o número de tombamento 5.619.

O exemplar não foi examinado para verificação de infecção natural 
por Trypanosoma cruzi, uma vez que, quando capturado, ele já estava morto, 
extremamente seco e sem nenhum conteúdo intestinal para a realização de exame.

DISCUSSÃO

Rhodnius domesticus é uma espécie endêmica do Brasil, sendo 
encontrada em regiões de Mata Atlântica nos estados da Bahia, Espírito Santo, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Minas Gerais (Galvão et al., 
1961; Lent & Wygodzinsky, 1979). A espécie foi identificada pela primeira vez 
nos municípios de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro, e Lassance no estado 
de Minas Gerais (Galvão et al., 1961). Entretanto, os autores da descrição da 
espécie, Neiva & Pinto, 1923, consideram Angra dos Reis a localidade-tipo de R. 
domesticus (Galvão et al., 1961).

A espécie-tipo de Rhodnius domesticus é uma fêmea depositada na Coleção 
Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz (CEIOC) sob o registro CEIOC0005341 
(Galvão et al., 1961). Além desta fêmea, na CEIOC também estão depositados dois 
parátipos machos. Um deles é proveniente de Angra dos Reis (CEIOC0005342) 
e o outro, do município de Lassance, Minas Gerais (CEIOC0005343) (Galvão et 
al., 1961). A Coleção de Triatomíneos do Instituto Oswaldo Cruz (CTIO) também 
possui um parátipo de R. domesticus proveniente de Angra dos Reis (CTIOC6462) 
(Galvão et al., 1961).

Esta foi a primeira vez em que R. domesticus foi identificada na 
região do município de Açucena. A espécie possui hábitos silvestres, sendo 
encontrada, principalmente, em abrigos de roedores e marsupiais, em bromélias e, 
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ocasionalmente, em ocos de árvores e copas de palmeiras (Galvão et al., 1961; Lent 
& Wygodzinsky, 1979). Segundo Lent & Wygodzinsky (1979), apesar do epíteto 
domesticus, a espécie não possui hábitos domésticos, sendo encontrada apenas 
ocasionalmente na habitação humana.

CONCLUSÃO

Diante do achado, ressalta-se a importância de que o serviço de vigilância 
entomológica do município esteja atento à invasão dos domicílios por triatomíneos 
silvestres, uma vez que o comportamento de algumas espécies pode variar de região 
para região, sendo importante a identificação correta das espécies. Além disso, é 
necessário que a população esteja informada da possibilidade dessa invasão e seja 
estimulada a contribuir com a vigilância entomológica, notificando aos serviços de 
saúde a presença de qualquer inseto suspeito.

A identificação errônea de R. domesticus como R. prolixus é frequente. 
Em 1940, Lent & Martins afirmaram que os exemplares machos de R. domesticus 
registrados atualmente com os códigos CEIOC0005343 e CTIOC6462 eram 
machos de R. prolixus. Evidencia-se, portanto, a relevância da capacitação contínua 
dos profissionais responsáveis pela identificação dos triatomíneos nos municípios. 
Nesse contexto, destacam-se as coleções entomológicas e os serviços de referência 
em identificação de triatomíneos responsáveis por assegurar um serviço de 
qualidade na identificação dos triatomíneos e definir estratégias adequadas para o 
controle desses insetos.
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